CELEBRAR A BÊNÇÃO NO LIDAR COM VIDA E NATUREZA


(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, viver é ensaiar mudanças para que algo novo e melhor aconteça. É o que, neste tempo do Advento, celebramos -  em nome do Pai, do Filho e do    Espírito Santo.
Amém!  Apelos da realidade / nos orientam na caminhada. Ajustemo-nos às atitudes e prioridades de Jesus.   Nos desafios do cotidiano, / renovamos o conviver.


(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO      

Se ganância contagia tantos, cuidemos da natureza.   Abusos constantes matam a esperança. CRIATIVIDADE, acomodei-me. / Piedade, reagirei. Urge mudar nosso modo de ser e de relacionar. Responsáveis, transformamos problemas em possibilidades. LIBERTAÇÃO, fui predador. Piedade, mostrarei respeito. Nada de omissão e fuga em nosso desfrutar e agir. Longe de nós tudo que prejudica a natureza. ENTUSIASMO,  entreguei-me à indiferença. / Piedade, cuidarei de relações.  Pela compaixão divina conscientizemo-nos de nossa pertença à natureza. Em nome do Pai... Amém. Através de nós, Deus manifesta sua graça.  Sigamos nos passos de Jesus. 


 (3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da carta de Paulo aos Romanos –13.11-14 

Irmãos, comportem-se como lhes recomendei, porque vocês conhecem o tempo, e já é hora de vocês acordarem: nosso viver em Deus se impõe agora mais do que quando iniciamos a vida de fé. A noite vai avançada, e o dia se aproxima. Deixemos de destruir a natureza e nos revistamos do poder da luz. Sim, mostrem-se corretos, como em pleno dia: digamos não a excessos de consumo, depredação e competição. Não sigamos instintos egoístas, revistamo-nos do jeito do Senhor Jesus. PALAVRA DO SENHOR! 

O Deus da Aliança esteja convosco...

Proclamação do Evangelho segundo a comunidade de Mateus – 24,37-44
A vinda do Filho do Homem será como no tempo de Noé. Porque, nos dias antes do dilúvio todos comiam e bebiam e se davam em casamento, até o dia em que Noé entrou na arca. E eles nada perceberam, até que veio o dilúvio, e arrastou a todos. Assim acontecerá na manifestação do Filho do Homem. Duas pessoas estarão trabalhando no campo: uma será levada e a outra será deixada. Duas mulheres estarão no moinho: uma será levada, a outra será deixada. Portanto, fiquem vigiando! Porque vocês não sabem em que dia Senhoro  se manifestará. Compreendam bem isto: se o dono da casa soubesse a que horas viria o ladrão, certamente ficaria vigiando, e não deixaria que sua casa fosse arrombada. Por isso, também vocês estejam preparados. Porque o Filho do Homem se manifestará na hora em que vocês menos esperarem.

PALAVRAS DE SALVAÇÃO!
HOMILIA  -  CREIO
Oremos...: Deus-Inovação, por vós abençoados e praticando fraterna cidadania, Jesus renasce em nossos corações. Bons cidadãos, comprometidos com a natureza. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém!

VIVÊNCIA CRISTÃ
Deus nos renova no amor -
Seu poder liberta.

Jesus é luz no caminho -
Inspira solidariedade.

O Espírito nos convoca -
Educa na benevolência.

Cidadãos – cuidadores -
Irmãos na partilha.

Igreja renova a convivência -
Fé supera discriminação.

     (Preces)

(4) OFERTÓRIO 

Oremos...  Agradam a Deus os compromissos de vida: / cidadania solidária no esforço de combater sofrimento e depredação. Tudo o que fazemos / por vida de qualidade. Por Jesus Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém!


(5) LOUVOR 

Deus Libertador esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças...  Irmãs e irmãos, neste tempo do Advento, cuidemos uns dos outros. Não faltem motivos para louvar e agradecer!Tantos acolhem apelos de participação. / Glória ao Pai: / envolve no amor! Na prática, muitos seguem Jesus. Ele nos enriquece com sua graça. Muitos convivem, melhorando o modo de ser. /Glória a Jesus que inspira! Somos colaboradores de Deus em prol da vida. Bendito o que nos confraterniza. Em todos, a Salvação opera. / Glória ao Espírito: / harmoniza relações! No cotidiano, vivemos a graça de Deus. Com vivos e falecidos, louvemos a uma só voz:            
SANTO...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda bondade. Ao santificar todos aqui presente e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus, Santificai nossa oferenda. 

Estando para ser entregue e abraçando generosamente a paixão, 
Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO ( -  povos e pessoas em espírito de doação - ) SEREI ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- doação de todos que amam -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS EM REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença no meio de nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Agrade-vos nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, em corpo e alma, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Sejamos um só corpo, um só espírito. Abençoai vossa Igreja presente neste mundo: cresçam todos em amor fraterno – nós, o papa Francisco, os bispos e seus auxilares, o clero e todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  

(INTENÇÕES...) 

Reconhecemos na luz de vossa presença nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram deste mundo. Filhos vossos para sempre. Vosso amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. Concedei-nos o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM. (- Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Abençoados em adversidades, ó Pai, dai-nos hoje vossa paz. Sejamos sempre livres do pecado e protegidos  em todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, acolhemos Cristo Salvador. Vosso é o reino e a glória para sempre. Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos, eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igeja e  lhe dais paz e unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. A paz de nosso Deus esteja sempre conosco. No amor de Cristo nos unimos.


 (7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL 
Deus-Amor, vossa luz nos faça lidar melhor com a realidade. Em união fraterna, / melhoremos o viver.  Oremos... Seja esta a bênção para todos: harmonia e alegria no conviver. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém! Nossa presença faz a diferença. Contem conosco. Mãos à obra! Até em breve.
====== 
ADVENTO: GRITO DE NATUREZA, CULTURA E RELIGIÃO

A referência ao Dilúvio, no tempo de Noé, é uma advertência à  nossa passagem pela terra que sempre é arriscada; ou seja, a Mãe-Terra, quando maltratada não perdoa. Somos confrontados com uma imagem paradoxal da História: se o ser humano precisa de tudo para viver, ele é também capaz de tudo destruir. (Gen. Cap.6,) Noé, fiel a Deus, permaneceu justo.  Hoje, um apelo nos é feito pela causa do bem comum.                                              

Advento nos convoca a tomar consciência de nossa relação com a natureza. É hora de construirmos um ‘barco’ de cidadania solidária. O Dilúvio simboliza a incompatibilidade entre o sonho divino e a irresponsabilidade política e ecológica. A boa ordem é ameaçada e anulada por injustiça, omissão, violência e alienação. Vida é para ser preservada, enriquecida, partilhada; fé religiosa é para ser libertadora, na vivência e na celebração.

 
Mais que vingança, o dilúvio lembra que nada é mais fatal que uma convivência e uma religiosidade de (auto)destruição. 
O arrependimento de Deus (Gen. 6,6s) simboliza o novo que nós temos de criar; melhor, cabe a nós renovar o modo de lidarmos com a natureza, a cultura e a religião. Sagrados que somos, mais sagrada é a natureza. A família de Noé, defensores da preservação, garante um resgate global, fazendo sobreviver toda forma de vida. 


A arca, flutuando, simboliza a fragilidade na luta e, ao mesmo tempo - ante a catástrofe - a fortaleza dos responsáveis pela obra da re-criação. Proclama que Deus nos leva a sério nessa empreitada, ao nos confiar a Mãe-Terra, através da cidadania e da vivência da fé. A responsabilidade por nossa vida na terra, Deus deposita em nossas mãos. 

Entre o ‘Vale de Lágrimas’ terrestre e o ‘Reino dos Céus’ tem de haver uma íntima conexão. O processo de conscientização revela nosso desleixo pela natureza como perigosa ilusão. Temos de superar a fundamental ‘indiferença’ frente à realidade – simples ‘coisas’ - ao nosso cuidado. Uma ‘compaixão cósmica’ se torna fonte da mais eficiente ecologia. Levemos a sério nossa pertença ao universo. 

A cada momento, nosso existir é dependente de tudo: natureza, cultura, história, religião, hábitos. Mais do que anúncio de uma catástrofe, ressoa um apelo para que reconheçamos pertencer à natureza e à cultura. O trato que lhes damos repercute sobre nosso próprio bem/mal-estar. Não cuidar bem nos transforma em suicidas. Todo gesto de respeito é sinal de obediência à ordem divina: cuidai, cuidai... Cuidemos!

Frei Cláudio van Balen
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